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  “É preciso ler muito e viajar bastante para esgarçar os antolhos que espremem a nossa inteligência.”


  Professor DeRose


  Foi no berço de uma civilização matriarcal na Índia que as bases técnicas e comportamentais do DeROSE Method surgiu, para promover uma revolução na maneira de ser e de se estar no mundo. Como profissionais nesta área, temos o prazer de travar contato com tradições filosóficas que professam o paradigma de evolução por meio do prazer e bem-estar, algo bastante distante do lema: no pain, no gain. Conhecer um pouco mais sobre essas culturas é condição fundamental para refletirmos e questionarmos sobre onde e como vivemos.


  UMA CRISE ESTABELECIDA AINDA SEM SOLUÇÃO


  Criamos, no Ocidente, uma visão dualista do mundo e das relações, uma grande dicotomia que separa a Natureza e a Cultura, gerando uma premissa falsa de que o desenvolvimento ocorre quando a primeira é subjugada pelo Homem, o ser dotado do saber e da consciência. Neste modelo binário forjado na dominação e que nega a Natureza e seus aspectos como a intuição, o corpo e a sensibilidade, não apenas a mulher, mas o Ser humano em seu sentido amplo e não só de gênero, sofrem destas amarras. Uma sociedade patriarcal é aquela que pensa à maneira masculina, o que independe do gênero ou da opção sexual de seus integrantes.


  O fato é que o modelo atual já dá sinais de esgotamento. Se ele um dia serviu para alicerçar nosso desenvolvimento e nossa ocupação sobre o planeta, hoje podemos afirmar que precisa ser revisto, já que não consegue nos dar todas as respostas de que necessitamos. Há uma evidente crise de valores. Que tal olharmos de uma outra óptica e nos inspirarmos em outros modelos de gestão de família e sociedade?


  A DESCOBERTA DE UM ANTIGO MODELO QUE RESISTE AO TEMPO


  O mundo voltou-se para um pequeno povo que vivia entre as províncias de Sichuan e Yunnan, no sudoeste da China, desde que o antropólogo e jornalista Joseph F. Rock, na década de 1930, revelou os detalhes de minorias étnicas que muitos, mesmo os chineses, desconheciam até então. De lá pra cá, podemos classificar a obra do portenho Ricardo Coler, O Reino das Mulheres, em nossos dias como um texto de fundamental importância para quem deseja saber mais sobre aquele povo e região. Tanto Rock na década de 1930 como Coler nos anos 2000 cativam-nos, fazendo-nos sonhar em travar contato e, por que não, viajar para onde o turista, normalmente ocidental, não costuma se aventurar.


  A obra de Coler, que você verá nas próximas páginas, é um convite irrecusável para não desgrudar os olhos de um texto fascinante, que descreve com leveza e, ao mesmo tempo, com profundidade a rotina, bem como os valores dos Mosuos, minoria étnica que ainda resiste, mantendo suas características de uma sociedade que se organiza tendo o feminino como papel preponderante.


  Longe de apontar julgamentos ou certezas, Coler nos apresenta a sociedade matriarcal dos Mosuos com maestria, fazendo-nos refletir e repensar nossas próprias verdades e certezas, no que tange à gestão da família, amizades, educação de filhos e sexualidade. Será que há outra maneira de se organizar, para além da família composta de pai, mãe e filhos? Afinal, o que podemos aprender com um povo cujas tradições remontam ao neolítico, quando o papel da mulher era extremamente relevante?


  CONVITE PARA UM NOVO OLHAR


  Frente a uma crise de modelo e à necessidade de rever paradigmas, uma das capacidades mais importantes a se desenvolver é a de ver as coisas de maneiras distintas. A descoberta consiste não apenas em encontrar novas terras, mas sim mirar com novos olhos. É a curiosidade e o olhar não julgador que irão nos permitir enxergar outras formas de viver. O livro que você lerá a seguir traz uma jornada única: um matriarcado oriental.


  Ir ao Oriente pela primeira vez é algo extremamente transformador. Viaje com este livro para o Oriente das Mulheres. E acompanhe o autor nesta jornada: a obra foi criada pela curiosidade de um homem argentino, que só pôde ter esta vivência por não julgar, não analisar, não tentar explicar. Junte-se a ele e observe, veja e absorva.


  O texto de Coler cativa e faz-nos sonhar em conhecer esta outra forma de viver. Coloque um pouco de lado suas convicções e paradigmas e abra seu coração para conhecer o que se chama hoje de o Último Matriarcado. Boa leitura!


  Comissão editorial - André Mafra e Mara Carneiro


  PREFÁCIO


  Um dia, nosso colega Prof. Edgardo Caramella, de Buenos Aires, encontrou-se com Ricardo Coler, autor deste O Reino das Mulheres. Edgardo queria trocar ideias com Ricardo porque nós praticamos uma cultura matriarcal e o autor do livro tinha viajado até a China para conhecer esse modus vivendi. Quando Ricardo soube que preconizávamos uma sociedade com a mesma proposta, perguntou admirado:


  – Mas como vocês conseguem praticar isso numa cidade como Buenos Aires?


  Pois não só em Buenos Aires, mas também noutras cidades da Argentina, Brasil, Estados Unidos, França, Inglaterra, Portugal, Espanha, Itália e outros países onde temos escolas do DeROSE Method de reprogramação comportamental para adultos jovens. Para nós, não é nenhum “bicho de sete cabeças” adotarmos esta filosofia. Estudamos, praticamos esportes, desempenhamos com brilhantismo nossas carreiras profissionais, cultivamos uma excepcional qualidade de vida sob a proposta matriarcal, sem que isso nos torne excêntricos e sem que chame a atenção de ninguém.


  AS SOCIEDADES PRIMITIVAS NÃO-GUERREIRAS TENDIAM AO MATRIARCALISMO


  Para nós, que procuramos resgatar uma sociedade matriarcal, é muito gratificante conhecer um bolsão cultural que ainda preserva a filosofia de vida que nos fundamenta. O DeROSE Method foi buscar suas raízes em uma civilização que floresceu há mais de 5000 anos no Vale do Rio Indo. Segundo a tradição hindu, corroborada por diversos historiadores, aquela cultura era matriarcal e, consequentemente, não-guerreira. Não gastando recursos em armas e equipamentos bélicos, pode investir em arte e filosofia. Com isso, evoluiu e se desenvolveu mais do que as demais civilizações do mesmo período. Sua arquitetura, urbanismo planejado, saneamento com esgotos cobertos e, afirmam alguns, até iluminação nas ruas deixaram os arqueólogos incrédulos. Principalmente, porque não foram encontrados vestígios de palácios faraônicos, nem de templos suntuosos. Sem templos, a suspeita é a de que esse povo não tinha religião (ou a professava sob um conceito diferente); e sem palácios, tudo leva a crer que não tinha sistema de governo como nós o entendemos. Por outro lado, as habitações do povo eram muito confortáveis e sofisticadas, considerando-se o período proto-histórico.


  A Civilização do Vale do Indo sobreviveu bem mais de mil anos (há pesquisadores que acreditam em muito mais) em impressionante prosperidade, conforme as descobertas feitas nas cidades de Harappa e Mohenjo Daro. Duas são as hipóteses para o seu declínio: uma é a da invasão ariana a cerca de 1500 a.C.; e a outra teria sido a mudança do curso do rio devido a um terremoto – sem água, as cidades começaram a se deteriorar.


  O CULTO À FEMINILIDADE


  Toda sociedade na qual a cultura não era centrada na guerra, valorizava a mulher e até mesmo a divinizava, pois ela era capaz de um milagre que o homem não compreendia nem conseguia reproduzir: ela dava a vida a outros seres humanos. Gerava o próprio homem à sua imagem e semelhança.


  Portanto, encontrar no século XXI uma cultura na China que pratica valores semelhantes aos que preconizamos, constitui um achado.


  A SOCIEDADE PATRIARCAL PREVALECEU POR CULTIVAR A GUERRA


  É muito fácil compreender porque a sociedade patriarcal sobrepujou a matriarcal. Quando uma tribo guerreira atacava outra não-guerreira a vitória era fácil. Um povo matriarcal, dedicado à cultura, filosofia, arte, dança, música, literatura não era páreo para guerreiros profissionais que dedicavam toda a vida, desde a infância, ao treinamento no manejo das armas. Era, como se diz, shooting a sitting duck. Assim, todas as tribos e nações matriarcais foram sendo destruídas, uma a uma, até que praticamente o mundo todo estivesse sob a égide do patriarcalismo.


  Ao guerreiro não podiam importar o envolvimento mais profundo com a mulher. Seria até incoerente. Ele não podia ter laços que o amolecessem ou se sentiria acovardado diante da expectativa da luta e da morte, sempre iminente nas guerras. Então, ele se voltou contra a influência da mulher que frenaria sua liberdade e seu impulso belicoso. Voltou-se contra os prazeres que o tornariam acomodado; e contra a sensorialidade, pois também não pode se permitir sensibilidade à dor perante o combate ou a tortura. Esperar que um guerreiro seja “sensível” é querer demais. Por isso tudo, a cultura patriarcal é antissensorial, contra a mulher e contra o prazer (pelo menos na teoria!). Por consequência, torna-se repressor, pois começa a proibir o sexo, a convivência com a mulher e os prazeres em geral, considerando-os, no mínimo, censuráveis ou até mesmo pecaminosos. Não resiste a eles, cai em tentação às escondidas, mas os condena publicamente.


  NO PATRIARCALISMO TODOS PERDEM


  Por que defendo o matriarcalismo se não sou mulher? Sou adepto dessa forma de administração da família, da empresa e do estado porque no patriarcalismo o indivíduo é sacrificado. Só quem ganha é o estado, pois ele se torna forte e poderoso. Já o matriarcalismo valoriza o indivíduo. Afirmar que o patriarcalismo é opressor para a mulher é chover no molhado. A questão que defendemos é que ele é opressivo também para os homens. O patriarcalismo submete os meninos e, depois, os machos adultos a pressões perversas que geram traumas profundos e podem criar psicopatas e serial killers. “Homem não chora!”, “você é um homem ou um maricas?”, “você tem que vencer na vida e sustentar a família”, “homem que é homem não fica sem ereção” e tantas outras pressões.


  Fui casado várias vezes. Casamentos felizes, a maior parte deles. Aos poucos fui aprendendo que a forma ideal de macho e fêmea humanos se relacionarem é o matriarcalismo. Mas este é um outro assunto, que eu desvendo no meu livro Método para um Bom Relacionamento Afetivo. O importante, na leitura deste livro que agora apresento, é você saber que isso existe. Que é praticado na China e também, com outros formatos, em vários países das Américas e da Europa.


  Surpreenda-se com as revelações que esperam você nas próximas páginas desta realização editorial ampliada e ilustrada pelas viagens do Prof. André Mafra ao Reino das Mulheres, na China.
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  Na sociedade matriarcal, as mulheres estão no comando. O exercício indiscutível desse poder imprime aos costumes características particulares. Este é o relato do que vivi na China com os Mosuos e do que acontece com os papéis masculinos e femininos, com a família, o trabalho, o amor, a sexualidade, a política e a violência em uma comunidade de 25 mil habitantes. O último matriarcado.


  1


  Depois de andar seis horas por uma estrada à beira do precipício, Dorje, o motorista — um tibetano corpulento, de cabelo abundante e uns trinta anos —, pára a caminhonete. Estamos a mais de 3 mil metros de altura, e nos últimos dias choveu tanto que as rochas que deslizaram pela montanha nos impedem de avançar. Tenho a minha direita a encosta, a minha esquerda o precipício e à frente as pedras. Dorje desce para ver como evitá-las e seguir viagem. Dá uns passos, fica de cócoras e deixa a cabeça cair para a frente. Observo o de meu banco; o tibetano não tem a menor cara de monge.


  Dorje afunda a mão no barro, pega um pouco e fica imóvel por um instante. De repente, dá de ombros, volta para a caminhonete e dá a partida.


  Uma das rodas fica no ar enquanto as outras suportam o peso do veículo com um sapateado enfurecido. Prendo a respiração abraçado à mochila e reclinando o corpo para o lado contrário. Passamos, não sei como, mas passamos. Meus dentes estão apertados e os músculos das costas como um feixe de cordas prestes a romper.


  Às vésperas da viagem eu abria Mundo Cartográfico sobre a mesa de minha cozinha. Nesse planisfério com divisões políticas, a República Popular da China é de um amarelo pálido e as capitais apare cem assinaladas com círculos vazios. Kunming, uma delas, corresponde à comarca de Yunnan, um vasto território que chega até as fronteiras do Vietnã, Laos e Birmânia, países que no mapa parecem manchas azuladas, verdes e roxas. Porém, agora que estou aqui, sacudindo dentro de um 4 x 4, tudo é uniformizado pela cor do pó. Vou em busca de Loshui, o povoado às margens do Lugu, um dos maiores lagos de montanha de toda a Ásia. Ali se desenvolve a mais pura sociedade matriarcal, das poucas que restam; o reino das mulheres.


  Como o local a que me dirijo não está apontado no mapa, percebo que percorro um caminho nas montanhas com a singular idéia de chegar a um ponto inexistente.


  Eu estivera em Loshui menos de um ano antes, e na madrugada em que me despedi o fiz com a certeza de querer voltar. Na sociedade Mosuo vê-se claramente o que acontece quando as mulheres mandam. Simples assim. Entender seus costumes pôs em xeque o que até esse momento havia sido para mim o lógico, o desejável e a ordem natural das coisas.


  Pensar que o homem subjuga? Não nessa aldeia. Que é próprio da condição de mulher querer se casar? Menos. Que o pai deve ser respeitado? Qual pai? Dessa vez, volto preparado para conviver com eles, entrevistar quantos puder e voltar ao que me comoveu na primeira vez e que não consegui indagar detalhadamente.


  Os Mosuos formam uma comunidade de uns 25 mil habitantes, na qual elas estão claramente no comando. Algo assim como o paraíso do movimento feminista. Um exemplo de como pode ser a realidade sem a suposta supremacia do homem e sem a opressão que essa supremacia pode exercer.


  Aqui, no tabuleiro, as peças estão colocadas de outra maneira. Homens e mulheres estão em posições diferentes das que estamos habituados. Elas têm todas e cada uma das prerrogativas, enquanto eles carecem da mais ínfima. É uma variante do jogo, um roteiro diferente para o drama comédia tragédia dos sexos. Quero ver quais são essas variantes. Quero ver como se movem, como se relacionam, o que acontece quando a sociedade não é guiada por homens e não são homens os principais beneficiários. Aqui, é impensável que uma mulher seja condicionada pela educação machista. Aqui, é impossível que um cavalheiro abandone uma mulher deixando a sem recursos. Em Loshui, o sexo nunca é fraco.


  Entrei no país por Beijing há quatro dias. Beijing parece-se mais com uma cidade americana, com lojas, grandes edifícios e anúncios luminosos, do que com minha fantasia sobre a capital da China. Andar por suas ruas é cruzar com jovens que trocaram a roupa de estilo militar pelo aspecto e moda ocidentais. Uma cidade com abundância de telefones celulares e cartazes luminosos que, querendo deslumbrar, acabam tendo um excesso de luzes.


  No aeroporto, fui recebido por uma estudante universitária de 22 anos. Usava uma calça preta e uma regata branca de algodão. Nem na maneira de se vestir nem no tratamento notei uma acentuada diferença entre essa jovem chinesa e qualquer outra que conheço. Falava inglês o sufi ciente e era desembaraçada o bastante para que o Estado a considerasse apta para um trabalho de duas horas diárias. Tinha que se assegurar de que os estrangeiros que chegavam a Beijing para passar uma noite antes de seguir viagem se registrassem em seus hotéis sem maiores contratempos. Assim que entramos no carro, ela comentou quanto meu destino final a intrigava. Referia-se à viagem, evidentemente.


  — Sim, ouvi alguma coisa sobre as Mosuo — disse-me. — O que está procurando? — Ela queria saber o que, dessas mulheres, havia despertado em mim tanta curiosidade, qual era o mistério tão forte que me fizera ir para lá sozinho e de tão longe. Parecia que o motivo de minha viagem podia lhe revelar a chave de um enigma que a divertia e inquietava ao mesmo tempo.


  O que estou procurando? Uma sociedade com mulheres no comando me permitiria observar quais são os aspectos femininos que se mantêm e quais os que se modificam com a mudança de sistema. Venho de uma sociedade historicamente patriarcal. Inserirme em um matriarcado poderia me mostrar o que acontece quando as regras de jogo mudam e as posições se invertem. Além disso, se for verdade que entre nós a figura do homem está enfraquecendo, entender como funciona um matriarcado poderia ser uma antecipação dos tempos que estão por vir. Assim lhe expliquei e, depois de ouvir-me atenta, ela disse:


  — Certo, eu entendo, mas o que é que está procurando?
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  De Beijing, atravessei o país todo na largura para chegar, finalmente, a Kunming, capital de Yunnan. Durante o século XIII, a moeda oficial e de uso corrente nessa cidade era a conchinha do mar. Os comerciantes a recebiam em troca das mercadorias e, por sua vez, com essa mesma moeda, pagavam suas dívidas. Marco Polo conta, na história de suas viagens, que quarenta conchinhas do mar equivaliam a uma unidade veneziana. A troca deve tê-los favorecido, pois hoje Kunming está cheia de lojas, escritórios luxuosos e uma boa quantidade de hotéis cinco estrelas.


  O último aeroporto ao qual consegui chegar foi o de Lijiang. A pista de aterrissagem admite apenas vôos dentro do país e aviões de pequeno porte. Depois de pegar a bagagem, assim que saí da área restrita, conheci Dorje, o motorista, e o senhor Lei, meu intérprete. Esperavam-me juntos, os dois juntos seguravam um cartaz improvisado com meu nome mal escrito. Nem precisavam, eu era o único ocidental no aeroporto.


  Lijiang é uma localidade pequena, com casas antigas, cortada por um rio de águas sempre frias, produto do degelo. Perder-se pelas ruas dessa cidade é mais que adentrar o medieval asiático, é perder-se de verdade, sem poder perguntar, sem encontrar um cartaz de referência. O rio abre-se e forma canais dentro do vilarejo. Os mais estreitos passam pelas portas das casas. Os moradores enxáguam suas coisas na água que sempre corre antes de tornar a utilizá-las. Os utensílios ficam limpos e as mãos azuladas por causa da temperatura. Na porta de uma das casas, com a frente pintada de azul e ladeada por dois enormes cestos de vime, uma anciã fuma um cachimbo longo. A idade, o sol e o vento da montanha não deixaram nem uma parte de seu rosto sem rugas. Cumprimenta-me soltando a fumaça.


  A província de Yunnan é o local onde existe a mais importante concentração de minorias étnicas do mundo. Há mais chineses muçulmanos com gorros brancos tecidos que árabes em toda a Arábia Saudita. Com seus aventais azuis e sem perder nenhum detalhe, os Naxis andam assombrados por entre as lojas. Os Lisus, que cruzam o leito do Nujiang pendurados em uma corda, vão fazer compras. Flores vermelhas nos tornozelos, são as garotas Bais que sorriem enquanto andam. Vejo os preocupados Zhuan carregando o dobro de peso às costas que seus compatriotas. Não sei se querem acabar o trabalho na metade do tempo ou se, por via das dúvidas, carregam duas vezes o que precisam. Os Yis, talvez os mais numerosos, são reconhecíveis à distância. Os chapéus pretos de suas mulheres parecem tetos individuais de aproximadamente um metro de largura. De camisa branca e colete vermelho, baixam a cabeça para evitar o olhar do estrangeiro. Eu sou o estrangeiro. Entre tanta indumentária tradicional, andar pela rua com calças cargo, camisa de viagem e colete de fotógrafo transforma-me no indivíduo mais estranho e com maior quantidade de bolsos deste lado da China.


  Passei a primeira noite em um quarto de hotel com todas as comodidades, a alguns quilômetros do centro de Lijiang. Um último desejo que me era concedido antes de partir para a montanha.


  Lei, meu intérprete, era um homem de uns 35 anos, baixo, magro, de cabelo curto e expressão séria. Andava com as mãos nos bolsos de uma jaqueta de tecido cinza. Mostrava-se gentil, como se houvesse sido instruído para isso. Desde o momento em que nos conhecemos, demonstrou especial interesse por minhas opiniões políticas. Demais, para meu gosto. O que acho da atitude dos Estados Unidos em relação ao Oriente, o que acho do capitalismo como sistema de desenvolvimento, como vejo o conflito com a ilha de Taiwan. Tentei responder às primeiras perguntas com a maior boa vontade, mas, à medida que a conversa avançava e Lei pedia exatidão, era evidente que havia assuntos de política local sobre os quais eu não tinha opinião alguma. Embora achasse que lhe deixava claro o pouco com que podia contribuir para as relações entre Washington e Pequim, Lei insistia
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